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  BTS apresentando “Fake Love” no Billboard Music Awards de 2018, em Las Vegas, Nevada.




  “NÃO FAZ SENTIDO QUE A GENTE ESTEJA AQUI”, JIMIN, UM dos membros do BTS, dizia em coreano enquanto encarava à sua volta, com os olhos arregalados, para a arena MGM Grand Garden, em Las Vegas, onde a edição de 2018 do Billboard Music Awards (BBMAs) estava acontecendo. Com mais da metade dos 17 mil assentos do local ocupada pelos fãs que torciam por eles, o nome do grupo reverberava pelos salões.




  O restante de seus companheiros de grupo parecia igualmente incrédulo. “É fascinante, continua fascinante”, RM repetia para si mesmo. “Tem gente famosa vindo até nós para nos cumprimentar”, brincou Jin, tentando manter a emoção` sob controle.




  Um misto de ansiedade, entusiasmo e surpresa estava estampado em seus rostos. Era um momento determinante para o grupo, um entre os muitos que indicavam que os sete garotos sul-coreanos de vinte e poucos anos haviam chegado aos palcos do mundo.




  Tudo se passava como um borrão, como se eles estivessem sonhando acordados. Mesmo antes de estarem sentados na primeira fileira naquela que é considerada uma das maiores noites da música, eles já tinham conversado com celebridades que nunca haviam imaginado conhecer. O DJ e executivo norte-americano Khaled falou com os meninos como se fossem velhos amigos. Taylor Swift, cujos hits de sucesso e vida pessoal estão sempre ganhando extensa cobertura da mídia, foi bater na porta do vestiário do grupo para perguntar se eles poderiam tirar uma foto juntos. “Ela é ainda mais alta usando salto!”, gritou um dos membros antes que eles fossem levados para conhecer mais um artista conceituado: John Legend. V, que é fã do cantor e compositor há mais de dez anos, foi o primeiro a abraçar John, que, por sua vez, os cumprimentou com um “Annyeonghaseyo!” bem alto. J-Hope fez questão de que eles tirassem uma foto juntos com o próprio celular e, para a grande surpresa do grupo, John trouxe uma cópia do álbum Love Yourself: Tear e pediu que o autografassem, porque a filha do artista é grande fã deles. “Vocês estão estourando na América, isso é demais! E já são um sucesso em todos os outros lugares”, John disse. Suga e Jungkook trocaram um olhar tímido enquanto um dos dois dizia: “Não acredito que o John Legend tirou o nosso álbum da própria bolsa!”.
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  BTS se divertindo na primeira fileira do BBMAs ao lado de celebridades musicais.




  Um pouco mais tarde, o grupo encontrou o rapper e produtor Pharrell Williams esperando por eles nos bastidores, dizendo: “Precisamos fazer algo juntos. Vamos marcar!”. Foi outro momento de deslumbramento para Jin, que, de boca aberta após a conversa, brincou: “Eu estava a ponto de beijar as mãos dele, mas me contive”.




  Todos os grandes nomes da indústria musical queriam trabalhar com eles. Todas as câmeras piscavam na direção deles e todos os presentes queriam um vislumbre do grupo que dominou o mundo.




  Em questão de minutos, o BTS estaria se apresentando pela primeira vez na edição de 2018 do BBMAs, depois de aparições como Ariana Grande, Ed Sheeran, Jennifer Lopez, Khalid, Christina Aguilera, entre muitos outros — e no mesmo palco onde Janet Jackson, a famosa estrela do pop, havia cantado uma seleção de seus hits mais marcantes e foi condecorada com o prêmio de Ícone Musical do Billboard Music Awards.
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  “Vamos dar as boas-vindas para o maior boyband do mundo!”, Kelly Clarkson, cantora que também já quebrou recordes nos charts da Billboard e introduziu o BTS antes de o grupo dar início à impecavelmente coreografada “Fake Love”.
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  BTS nos bastidores do BBMAs de 2018.




  À medida que os holofotes se voltavam para eles, em um palco consideravelmente menor se comparado aos do que o grupo já havia colocado os pés antes, a música expressiva, a energia palpável e as palavras em coreano preenchiam o local. Os gritos da plateia quase se sobrepunham ao som do grupo, todos cantando os versos mais conhecidos e chamando os nomes dos membros com o fanchant oficial: “Kim Nam-joon! Kim Seok-jin! Min Yoon-gi! Jung Ho-seok! Park Ji-min! Kim Tae-hyung! Jeon Jung-kook! B-T-S! B-T-S!”.




  É uma cena poucas vezes vista nos Estados Unidos: uma plateia extremamente diversificada, cantando e dançando músicas em outro idioma e se divertindo como nunca. Naquele momento, o carisma e o talento dos jovens artistas se tornaram maior do que o palco onde estavam.




  “Estava tão nervoso que achei que fosse morrer!”, disse Jimin ao deixar o palco.




  Além do BBMAs, o grupo tem passado por diversos grandes acontecimentos desde que eles colocaram os pés nos Estados Unidos: o debut explosivo de “DNA” no American Music Awards (AMAs) de 2017, as aparições nos mais notáveis talk shows da televisão e as turnês por vários estados do país.




  Nenhum dos membros parece se afetar muito pela não tão recém-descoberta fama do grupo: demonstraram espanto genuíno na primeira vez em que embarcaram no ônibus particular de turnê (“A gente só viu esse tipo de coisa em documentários de artistas estrangeiros!”, gritou um dos garotos), fizeram brincadeirinhas nos bastidores e, sem cerimônias, comeram cachorros-quentes antes de participar do The Ellen DeGeneres Show.




  “Somos só um grupo normal de garotos, com passados humildes, cheios de amor e sonhos”, RM disse em uma entrevista à Time.1 Essa acessibilidade e capacidade de identificação atinge os fãs em cheio, não importa sua idade, nacionalidade, gênero ou circunstâncias passadas.




  “Eles são reais. E mostram que a vida deles não é tão diferente da nossa. Eles são iguais a nós. Do contrário, nunca atingiriam esse nível de popularidade”, Yun Jeung Jo, diretor-executivo do Centro Cultural Coreano de Nova York, afirmou em uma entrevista para a CNBC.2




  “É como se nós crescêssemos junto deles. Eu sinto que eles são minha família e meus amigos”, disse uma das fãs do BTS durante uma apresentação do grupo em Seul3.




  Esbarrar com grandes celebridades e atravessar os Estados Unidos fazendo shows lotados não é, nem de longe, o único parâmetro de sucesso do grupo. A incrível trajetória do BTS até o estrelato foi construída por meio de inúmeros fatores: a música inspiradora, as personalidades espontâneas e honestas dos membros, as estratégias de marketing únicas e uma conexão inigualável com os fãs. Este livro é apenas uma amostra de como eles foram capazes de expandir o fandom a níveis que ultrapassaram recordes. A narrativa do grupo vai muito além da história de garotos vindos de cidadezinhas que alcançaram seus sonhos de se tornarem estrelas.
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  BTS vence o prêmio de Top Social Artist no BBMAs de 2018.




  Mas o que significa “chegar lá” nessa indústria musical bilionária? O patrocínio de marcas famosas? As legiões de fãs? Viver a vida de grandes estrelas do pop?




  Este livro busca explorar como o BTS expandiu as fronteiras do K-Pop e transcendeu os estereótipos, contar a história de seus altos e baixos, passar a mensagem abrangente por trás de sua música e, por fim, mostrar como o grupo impôs a ideia fundamental de que “chegar lá” significa manter a sua verdadeira essência.




  A noite no BBMAs e todas as outras premiações de prestígio em que eles participaram estão longe de ser o ápice de suas carreiras. Na verdade, elas são apenas o começo.
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  O BTS roubou a cena no tapete vermelho do BBMAs de 2018 com seu estilo único.
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  “ESTAMOS FAZENDO HISTÓRIA HOJE”, DIZ RM AO CONDUZIR o ritual do grupo de juntar as mãos para fazer uma curta prece ou dizer algumas palavras de motivação antes de cada performance. Ele não poderia estar mais certo. No curto período desde o debut do grupo, a carreira do BTS alcançou um marco atrás do outro e todos foram estampados em incontáveis manchetes.




  [image: ]




  O BTS, composto pelos membros RM, Jin, Suga, J-Hope, Jimin, V e Jungkook, é um acrônimo para “Bangtan Sonyeondan” que, do coreano, significa literalmente “escoteiros à prova de balas”. Em 2017, a empresa do grupo, Big Hit Entertainment, adicionou o acrônimo “Beyond the Scene” (do inglês, literalmente, “além da cena”) ao nome, talvez para torná-lo mais universal e criar uma conexão maior com os fãs internacionais. A companhia explicou a nova identidade da marca do grupo da seguinte maneira: “O BTS está protegendo a juventude do preconceito. Eles estão avançando e indo atrás de seus sonhos, em vez de se conformarem com a realidade”.4
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  O jeito divertido dos membros do BTS sempre fica aparente no tapete vermelho.




  E avançar foi o que eles fizeram, passando à frente de artistas contemporâneos e definindo parâmetros inéditos no caminho. É difícil falar sobre o BTS sem mencionar os números e os recordes que eles quebraram durante sua ascensão acelerada ao superestrelato. Enquanto cifras e superlativos não costumam dar conta de expressar a jornada longa e suada do grupo, são esses os detalhes que compõem a totalidade da história deles.




  “O BTS conseguiu mais uma vez”, declarou o Guinness World Records ao anunciar um novo feito. Eles venderam milhões de álbuns na Coreia do Sul, sua terra natal, mas sua ascensão ao redor do mundo não para de crescer. Aja Romano, do portal de notícias Vox, especulou que, à medida em que a popularidade dos álbuns aumenta, o grupo “transformaria completamente a imagem de boygroups na música sul-coreana e estilhaçaria os conceitos do que esse nível de sucesso abrupto significaria para grupos sul-coreanos a nível internacional”.5




  O BTS conquistou inúmeros prêmios de “Primeiro Artista Coreano”, principalmente nos charts da Billboard, um parâmetro altamente confiável do sucesso de álbuns de qualquer artista nos Estados Unidos, já que a Billboard coleta informações e “publica um conjunto de tabelas que são individualmente ou coletivamente embasadas em interações chave de fãs com a música, o que inclui vendas e downloads de álbuns, downloads de faixas, a frequência de execução das músicas no rádio e as turnês, além de números em plataformas de streaming e interações sociais no Facebook, Twitter, Vevo, YouTube, Spotify e outros espaços on-line populares para a música”.6
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  Tanto os Estados Unidos como o mundo todo se apaixonaram pelo BTS. A música do grupo tocou o coração de muita gente.




  Essas façanhas incluem se tornarem os primeiros artistas coreanos a chegar ao topo da lista Billboard 200. O álbum Love Yourself: Tear ficou no primeiro lugar por uma semana em junho de 2018, um feito digno de nota, e a Billboard também destacou que ele foi o “primeiro álbum número um feito predominantemente em língua estrangeira nos últimos doze anos” a aparecer na lista, uma vez que a maior parte das faixas é apresentada em coreano.7 É a mais alta classificação já recebida por artistas coreanos: o recorde anterior pertencia ao próprio BTS, quando alcançaram o sétimo lugar na lista. E eles conseguiram mais uma vez, como anunciado pelo Guinness, com os álbuns Love Yourself: Answer e Map of the Soul: Persona conquistando as primeiras posições, o que fez do grupo os primeiros artistas coreanos da história a terem três álbuns na Billboard 200 simultaneamente.




  Para se ter uma ideia, os Beatles conseguiram uma proeza parecida, tendo mandado três álbuns para o primeiro lugar nos Estados Unidos em menos de um ano. “Antes do BTS, o último grupo tradicional (excluindo o elenco de Glee, cujos múltiplos membros alternavam-se entre si) a emplacar três primeiros lugares em tão pouco tempo foram os Beatles, em 1995 e 1996, quando os lançamentos de arquivo da banda Anthology 1, Anthology 2 e Anthology 3 estrearam no primeiro lugar em um período de onze meses e uma semana”, destacou a Billboard.8




  Em 2018, o BTS conquistou dois discos de ouro nos Estados Unidos: a Associação Americana da Indústria de Gravação, ou RIAA, anunciou que Love Yourself: Answer entrava para a história como o primeiro trabalho de artistas coreanos a receber uma certificação de ouro da associação. Um ano mais tarde, Map of the Soul: Persona recebeu uma certificação de ouro oficial após vender mais de meio milhão de cópias.9 Em janeiro de 2020, Love Yourself: Answer ultrapassou a marca de um milhão de vendas e streams, fazendo dele o primeiro álbum concebido por artistas coreanos da história a receber uma certificação de platina da RIAA.10




  A presença do BTS nos charts da Billboard vem sendo percebida desde 2015 (antes daquilo a que a mídia se refere como a “dominação dos Estados Unidos” do grupo), quando o álbum The Most Beautiful Moment in Life, Pt. 2 atingiu a 171ª posição.11




  É evidente que, embora as conquistas do grupo na Coreia do Sul sejam uma outra história, o BTS tem chamado a atenção do público internacional muito antes de alcançar o primeiro lugar nos Estados Unidos.




  E esses números não estão em ascensão apenas nos Estados Unidos e na Coreia do Sul — a presença do grupo também tem sido notada em listas de respeito ao redor do mundo. No Reino Unido, um outro mercado também consideravelmente desafiador, Wings, veio a ser o primeiro álbum coreano a se classificar na UK Official Albums Chart.
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  Depois de outras conquistas semelhantes com os álbuns que vieram a seguir, Jack White escreveu sobre Map of the Soul: Persona, “Se o grupo mantiver esse ímpeto, este será o marco de seu lançamento de melhor posição nas listas até o momento no Reino Unido, que vai se tornar o primeiro álbum número um de artistas coreanos na lista oficial”.12 Na época, as pré-vendas internacionais do álbum eram também muito impressionantes: o número total alcançava colossais 3.021.822. Nesse meio-tempo, a Big Hit anunciava que, um mês antes do lançamento do último álbum, Map of the Soul: 7, em 21 de fevereiro de 2020, as pré-vendas do estoque chegavam a 3,42 milhões, ultrapassando os números de Map of the Soul: Persona muito antes do fim do período de pré-venda.13 Quando comecei a escrever este livro, as pré-vendas de Map of the Soul: 7 estavam na casa de 4,02 milhões de cópias vendidas, fazendo dele o álbum sul-coreano de maior número nesse quesito na história.14 Mas, em se tratando do BTS, não é difícil que este marco esteja sendo quebrado agora mesmo enquanto você lê. Em 15 de junho de 2020, foi relatado pela Forbes que o álbum ficou por semanas nos rankings de álbuns coreanos mais vendidos. Ele também conquistou o primeiro lugar na Billboard 200, se consagrando como um dos maiores lançamentos de 2020.
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  BTS vence o prêmio de Top Social Artist pela terceira vez consecutiva no BBMAs de 2019, com RM declarando: “Isso significa muito para nós. Faremos o nosso melhor hoje”.




  De acordo com um relato do site Soompi, o single “Black Swan” atingiu o primeiro lugar na lista iTunes Top Songs em pelo menos 93 regiões diferentes — o maior número do grupo até o momento — incluindo Estados Unidos, Canadá, México, Reino Unido, França, Alemanha, Brasil, Argentina, Arábia Saudita, Índia, Rússia, entre outros.15




  Já nos charts da Oricon, o mais antigo marcador de estatísticas e rankings em música e entretenimento do Japão, o BTS arrebatou outra onda de recordes quando o single japonês “MIC Drop/DNA/Crystal Snow” conquistou a décima terceira posição na lista de singles de 2017, a posição mais alta já obtida por um artista de K-Pop.16 Também é importante pontuar que o grupo tem aparecido com frequência nas listas da Oricon graças às promoções de seus singles na língua japonesa.




  Em sua terra natal, na Coreia do Sul, os resultados também refletiam o sucesso internacional. Love Yourself: Her vendeu 1,6 milhão de cópias no país, o maior número na história do Gaon Music Chart.17 Enquanto isso, praticamente todos os álbuns do BTS desapareceram das prateleiras na primeira semana de lançamento, com dois deles tendo alcançado a marca de um milhão de vendas cada, registrando outro recorde no Hanteo Charts.18 Foi o maior número de vendas na primeira semana de lançamento já apontado na Hanteo desde a criação da lista, em 1993, o que rendeu ao BTS o título de “vendedores de dois milhões e matadores de todas as listas”.




  Map of the Soul: Persona ficou no topo do Top 10 Álbuns Físicos da lista Nielsen Music na primeira metade de 2019, tendo vendido 312 mil cópias somente nos Estados Unidos. Em uma seção intitulada “A Dominação Global do K-Pop”, o relatório de meio de ano da Nielsen Music de 2019 creditou o BTS como um dos grupos responsáveis por conduzir o K-Pop à popularidade no cenário internacional: “Tendo conquistado consumo recorde em 2018, o K-Pop alcançou uma nova massa crítica neste ano, graças aos novos lançamentos do supergrupo BTS e do BLACKPINK”.19




  O fandom que cresce constantemente e as quebras de recordes cada vez mais expansivas abriram oportunidades para que eles pisassem em palcos ainda maiores: o BTS apresentou o prêmio de Melhor Álbum de R&B no 61º Grammy Awards em fevereiro de 2019 e fez sua primeira participação no programa Saturday Night Live em abril do mesmo ano, sendo esta mais uma “primeira vez” para artistas coreanos.




  “Tendo crescido na Coreia do Sul, nós sempre sonhamos em estar no palco do Grammy”, RM se dirigiu à multidão, em inglês, quando o BTS subiu ao palco para apresentar um prêmio. “Agradecemos a todos os nossos fãs por tornar esse sonho realidade. Nós prometemos voltar.”
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  RM, Jin, Suga, J-Hope, Jimin, V e Jungkook do BTS se apresentam no programa vGood Morning America, em 15 de maio de 2019, em Nova York.




  O grupo manteve a promessa, retornando ao palco do Grammy em 2020, dessa vez para apresentar a música “Old Town Road” com Lil Nas X e vários outros artistas. Com essa performance, o BTS se tornou o primeiro grupo coreano a fazer uma apresentação no Grammy.
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  No 61º Grammy Awards, o BTS apresenta o prêmio de Melhor Álbum de R&B, no Staples Center, em 10 de fevereiro de 2019, em Los Angeles, Califórnia. “Tendo crescido na Coreia do Sul, nós sempre sonhamos em estar no palco do Grammy”, RM declarou em meio a aplausos estrondosos.




  De fato, os números não mentem. Mas esse é apenas um resumo das conquistas do grupo. O BTS provavelmente terá quebrado ainda mais recordes quando este livro for publicado. O diretor-executivo da empresa do grupo, Bang Si-hyuk, no entanto, já afirmou que não quer o BTS obcecado por resultados e recordes: “A música não é como disputar as Olimpíadas. Nosso foco deve estar no tipo de música que fazemos e em qual mensagem estamos transmitindo”.




  “Conquistas são importantes, mas nosso intuito é, acima de tudo, proporcionar alegria aos fãs”, disse RM. “É uma verdadeira honra”, J-Hope disse à revista Time. “Nos orgulhamos do fato de que tudo o que fazemos é irradiar luz.”20




  Analisando as vitórias do BTS e os motivos que levaram o grupo até elas, o site Grammy.com observa: “Está cada vez mais claro que os titãs do K-Pop são, atualmente, os mais notáveis representantes dos caminhos que a música pop mainstream — particularmente, a música pop norte-americana — está tomando”.21




  Nem mesmo uma pandemia foi capaz de frear o grupo. O single “Dynamite” concorreu à categoria de Melhor perfomance duo/grupo no Grammy, sendo essa uma nomeação inédita para o K-Pop. Lançado em agosto de 2020, o single atingiu o topo da Billboard Hot 100 e os levou direto para a primeira apresentação de um grupo de K-Pop na 63ª cerimônia do Grammy. O BTS já havia se apresentado no Grammy com outros artistas, mas, dessa vez, subir ao palco da premiação trazia uma nova perspectiva. Os meninos já tinham levado o hit para os palcos do VMA meses antes, marcando a estreia do grupo na premiação da MTV.




  E o sucesso de “Dynamite” foi mais um grande estouro na carreira do BTS, tornando-se a música coreana mais popular da história e ficando no ranking da Billboard Hot 100 por 32 semanas.




  No final de 2020, o lançamento de “BE” mostrou que o céu é o limite para o BTS. Em apenas trinta minutos, o álbum bateu a marca de 1 milhão de cópias vendidas. Trazendo oito faixas, o álbum apresenta a consagrada “Dynamite”, que, como o próprio nome já sugere, causa realmente explosão por onde passa; a prova disso foi a conquista do certificado triplo de platina nos EUA. No início de novembro de 2021, a Recording Industry Association of America (RIAA) publicou no Twitter um vídeo anunciando que o grupo havia alcançado não apenas uma certificação, mas sim três: ouro com “Life Goes On”, platina com “BE” e tripla platina com “Dynamite”. Um single de recordes, principalmente ao considerar a marca de 100 milhões de views no YouTube nas primeiras 24 horas do lançamento do MV. E sabe quem superou esse feito? O próprio BTS, com o lançamento de “Butter”.




  O lançamento do álbum BE também trouxe o single “Life goes on” buscando não apenas trazer um pouco de esperança ao fandom durante a pandemia, como também um relato sincero sobre como o próprio grupo lidou com a pandemia, o cancelamento da turnê mundial e os efeitos do isolamento social.




  Ainda em 2021, o grupo seguiu quebrando recordes, dessa vez com o lançamento de “Butter”, atingindo o topo da Billboard Hot 100. “Dynamite”, “Savage Love” e “Life Goes On” também chegaram a este marco anteriormente. É notável o quanto o BTS se supera quebrando os próprios recordes constantemente. Com essa sucessão de recordes, os meninos se tornaram os artistas que atingiram mais rápido quatro hits no #1 da Billboard (anteriormente, o posto era de Justin Timberlake). Mas, quando o assunto é grupo musical, o BTS bateu um recorde que pertencia ao Jackson 5 desde 1970.




  Em sua descrição no storyline do Spotify, área destinada para os artistas contarem um pouco sobre a história por trás de suas canções, “Butter” é tida como a última música de verão do grupo com intuito de reunir pessoas do mundo todo por meio da letra divertida e espirituosa. A faixa não apenas traz uma perfomance poderosa do BTS, como também apresenta uma linha de base distinta e sons bem nítidos de sintetizador. E como o grupo destaca no storyline, “Butter” foi feita para não sair da sua cabeça e roubar seu coração. E parece que não foi só o coração dos fãs que a faixa roubou, pois, meses mais tarde, “Butter” ganhou uma versão com a rapper estadunidense Megan Thee Stallion.
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  BTS com Alicia Keys, artista premiada com múltiplos prêmios Grammy.




  Um hit desses não poderia passar em branco! A primeira apresentação ao vivo de “Butter” foi no palco do BBMAs, premiação em que o BTS levou para casa quatro prêmios: Top Social Artist (pelo quinto ano consecutivo), Top Song Sales Artist, Top Duo/Group e Top Selling Song.




  Os recordes e as certificações não param por aí! O BTS também se consagrou como o grupo a permanecer mais tempo no #1 da Billboard com o lançamento de “Permission to Dance”. E, mais uma vez marcando seu nome na indústria musical, o grupo lançou um feat que faz parte do álbum Music of the Spheres, do Coldplay. “My Universe” cravou seu lugar nas paradas da Billboard, estreando no topo das vendas digitais, sendo o nono número um do BTS e estendendo seu recorde, fazendo com que em outubro de 2021, após 45 semanas no topo, o grupo conseguisse quebrar o recorde na parada Digital Song Sales que antes pertencia à Taylor Swift.




  E os feats garantiram um lugar especial: o palco do AMAs 2021. Na noite de 21 de novembro, o grupo apresentou o hit “Butter” que, em um primeiro momento, teria a participação de Megan Thee Stallion; mas a rapper não pôde participar, o que não diminuiu a grandeza da apresentação do grupo.




  E, ainda falando de apresentações, “My Universe” foi apresentada ao vivo pela primeira vez com o BTS e o Coldplay no mesmo palco. Além das apresentações que arrebataram o público do AMAs de 2021, o BTS também levou para a casa três prêmios: Artist of the Year, Favorite Pop Duo or Group e Favorite Pop Song por “Butter”. E até mesmo na Marvel eles já chegaram, mas ainda não como super-heróis, mesmo que eles representem facilmente essa figura para os ARMYs. De acordo com o site Soompi, “Friends”, um dueto de Jimin e V, parte do Map of The Soul: 7, entrou para a trilha sonora de Eternos, filme que conta com a direção da vencedora do Oscar, Chloé Zhao.




  Depois de dois anos sem apresentações ao vivo, o BTS fez sua volta aos palcos em Los Angeles. Somadas todas as apresentações da "Permission To Dance On Stage", foram mais de 214 mil ingressos vendidos e incontáveis momentos inesquecíveis para os ARMYs que estavam presentes, com direito a participações especiais como da rapper Megan Thee Stallion e Chris Martin. E não pense que parou por aí, a estadia em Los Angeles também rendeu a participação do grupo no quadro "Crosswalk" do programa de James Corden, o The Late Late Show. E, para fechar o ano de 2021, o grupo foi indicado ao Grammy pela segunda vez, com o hit "Butter" na categoria de Melhor Performance Duo/Grupo.
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  Eu ouço a sua voz




  Em meio ao ruído, o tempo para




  Nós estamos conectados pelo som




  Quando fecho meus olhos




  Na escuridão, a sua luz




  Ilumina o caminho para mim




  Nós podemos ir em frente sem medo, você e eu




  Você é minha luz, você é minha luz




  Brilhe sempre dentro do meu coração




  Você é minha luz, você é minha luz




  Não importa a distância entre nós




  Sua luz me ilumina




  – BTS, “Lights”22




  PARA AQUELES QUE NÃO TÊM MUITA FAMILIARIDADE COM O BTS, os números alcançados e as estatísticas podem se mostrar bastante úteis no processo de conhecer o grupo e compreender o escopo de sua influência. Para os fãs, tais números são apenas uma parcela da combinação de esforços e contribuições individuais, com todo e cada voto, visualização, seguidores e vendas de álbuns ou ingressos, cada um adicionando um degrau na escalada do sucesso dos meninos.




  Oficialmente, os fãs são denominados como ARMY, o que significa “Adorable Representative M.C. for Youth” ou, em tradução livre, “adoráveis representantes M.C.* pela juventude”. É um sentido distinto do significado literal de “army” (exército), uma legião leal que protege seu país. Um ARMY tem uma conexão inseparável com o BTS, representada pelo logo oficial do grupo — um colete à prova de balas. Quando invertido, o logo ARMY forma um escudo. É algo significativo tanto para o grupo quanto para os fãs, em que os papéis de apoiador, líder, protetor e devoto são permutáveis e divididos mutuamente.




  Para Jimin, os fãs do BTS estão longe de serem estranhos. “Em relação à minha vida, meus companheiros e os ARMYs são como heróis para mim, mesmo que supostamente eu é quem deva ser o herói de todos”, explicou em uma entrevista. “Passei por momentos difíceis, nos quais estive a ponto de quebrar, fiquei depressivo e cheguei no fundo do poço. Nessas horas, eles e os ARMYs sempre estiveram ao meu lado.”23 Jungkook compartilha do mesmo sentimento: “Eles ficam felizes com as coisas mais simples e amam o que fazemos. E isso também nos traz conforto”.




  

    “Passei por momentos difíceis, nos quais estive a ponto de quebrar, fiquei depressivo e cheguei no fundo do poço. Nessas horas, eles e os ARMYs sempre estiveram ao meu lado.”




    - JIMIN


  




  Os ARMYs não são como muitos outros fandoms gigantescos que megaestrelas do passado e do presente tiveram. Em uma geração munida de poder digital e altamente conectada, fãs do BTS de todo o mundo encontraram uma maneira de construir uma relação de proximidade com o grupo, que, segundo muitos especialistas em música, ainda está para ser superada por qualquer outro artista.




  “Uma fábrica de sucessos constituída por sete membros, com um fandom como os ARMYs, mobilizada e impulsionada pela internet, o BTS ocupa uma posição poderosa no pop moderno, reflexo de uma nova era progressiva da música, que ultrapassa barreiras, gêneros e linguagem, o que é ainda mais impressionante quando se considera a avidez com que alguns países estão construindo muros”, refletiu Adam White, do jornal Daily Telegraph.24




  No momento em que isto está sendo escrito, o BTS tem mais de 43 milhões de seguidores em sua conta oficial do Twitter, (@BTS_twt); mais de 36 milhões na conta secundária do grupo, (@bts_bighit); 62,9 milhões de inscritos no YouTube (Bangtan TV); 58,6 milhões de seguidores no Instagram (@bts.bighitofficial) e mais de 19 milhões de seguidores no Facebook.




  Uma foto do membro do BTS, Jin, saindo de um carro depois de chegar ao tapete vermelho de um evento se tornou um viral global no Twitter, com pessoas se referindo a ele como “cara da porta do carro”. Uma live de dois membros usando máscaras faciais, fazendo um mukbang (comendo enquanto conversam em uma transmissão de vídeo), uma foto de corpo inteiro de V com seu “aerolook” e uma única selfie de Jimin sentado na janela de um avião conseguem facilmente reunir um milhão de visualizações.
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